
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO  
P u b lica çã o  diaria

R e d a c to r-c h e f©  F r a n c e ll in o  C in t r a

ANNO XII
Redactor-Secretario 
F. NARDY FILHO

”A  Cidade de Y tü ”
— « U » —

Publicação diaria
B8CRIPT0R10 REDACÇÃO E OFFICINAS

RUA DA PALMA, N°. 56 
E X P E D I E N T E
AS SI GNAT URAS

P a r a  Ci dade : A n u o ...................20$000
> » : S e m e s t r e ........... 12$000
» * : T r i m e s t r e  7$000

P a r a  fóra : A n n e ..........................24§000
» » : S e m e s t r e ................. 14$000

As a s i g n a t u r a s  v e n c e m - s e  e m  31 
d e  J an e i r o  e 30 do Julho

Numer o a v u l s o    $100
Numer o a t r a z a d o ....................  $200

P UBL ICAÇÕES
Secção Livre,  l i n h a ....................  $ 20 0
E d i ta e s ,  l i n h a ..............................  $300
Pub l i caç ão  e m I a. p a g i n a . . . .  $400
Nas  r epe t i ções  f a r - s e - h a  a b a t i m en t o  

de  50 % ,  qua n do  a  publ icaç ão for mai or  
d e ^ 5 0  l i nhas .
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d a m e n t e ,  s em o que  es t as  não serão 
i ns er i da s  e  nem f a r emo s  a r e m e s s a  da 
folha.

As pess oas  d e  fóra,  que  d e se ja r em 
as s ig na r  «A Cidade» d e v e m  m a n d a r
0 pedido a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s s i g na tu ra  ; e a q ue l l es  q u e  j á  e r a m  
nossos a s s i g ua n te s ,  p e d im os  q u e  m a n ­
d e m sat is fazer  es ta  condicção;  ca so  con 
trar io,  s u sp e n d e r e m o s  do me iado  d e  A- 
gosto e m diante ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os annunc ios  serão i ns er idos  pelos  
preços  que se oon venc ionar .

As obras,  só serão e x ec u t a d a s ,  q u a n ­
do f o rpago  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
no acto da e n c o m m e n d a .

Or i gi naes  pa ra  as  c o l umna s  ed i tor iaes ,  
sé serão r ece bi dos  n ’es ta  r ed a c ç ã o  até
1 hor a d a  t ar de ;  3 e o ç ã o  l ivre e a n u n ­

cios,  a t é as  es cur ecer ,  s e nd o  porem 
p e q n e n a s  publ icações ,  r e ce b em - se  a t é 
a s  oito hor as  d a  noi te.

Não se r es t i t ue m or i gi naes ,  a i n da  que  
não se j am publ icados,

A r ed a c f ã o  não é s oi idar ia  com as 
i d é a s  e mi t t idas  pelos c o l a b o r a d o r e s .
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Edictor-Gerente 
J. PERY DE SAMPAIO N 812

í r b s  tfe l t r a s

Embora a magoa e o desconsolo a opprima, O seu amor, como celeste esmola,E ' um perfume subtil que se lhe evola Do peito e sóbe deste mundo acima.
Com que ternura a sua voz me anima, Quando pelo meu rosto a pranto rola 1 Ninguém como ella a minha dor consola, 
Ninguém como ella o meu pezar lastima.
Julgo me só e chamo-a.. .  Ella não tarda 1 Yolta, acóde-me aleg re; e, num momento, Desfaz a dor que o coração me enlucta.
Ella ó a mais hei, a mais constante guarda 
Que no meio da noute, o om ido attento,O meu.isuspiro entreoortado escuta.. .
(Ext. d'O M inerva)

F r a n c i s c a  J u l i a  d a  SELVA.

O DESERTO
O sol queima ; o ar suffoca ; a infinita celagem Do céu resplende sobre o infinito deserto ;
E  do vasto horisonte, ao derredor aberto,Sopra, como de um fôrno, uma ardente bafagem.
Nada á flor do areial, quer á distancia ou perto ; 
E ,  atravez da nudez da vasia paizagem,
Nem sequer a ilíiisóna e ephemera miragem Deixa, ao longe, entrever o seu perfil incerto .. .
Nem o leve ruflar de uma aza , nem um grito, Fazendo estremecer o deserto que dorme,Como uma flecha, vara a mudez do infinito. ..
Implacavel, o sol, quente e fulvo, dardeja Uma luz que, abrazando a solidão enorme,No ar, na areia e no céu treme, brilha e fiammeja. . .
(Ext. d ’O qM  inerva)

J u l i a  CORTINES.

Collegio de S. Luiz
F e s t a  d e  M a r i a  I m m a c u l a d a

Com grande solemnidade, realisou-se no 
ultimo domingo, no Collegio de S. Luiz, a 
festa de Maria Immaculada, promovida 
pela divisão dos medios, da qual a mesma 
ê padroeira.

De manhã houve alvorada, missa com 
motetes e communhão geral dos alumnos

Em seguida foi garridamente enfeitado q 
ornamentado com capricho, todo o pateo e 
mais dependencias do recreio da I I  divi' 
são.

Foi preparado com muito gosto e arte 
um jardim artificial, que produz» belli»-

simo efftiito, e na volta d’elle, deixaram a 
rua por onde devia passar a procissão.

A rua de que falíamos, estava toda 
ornamentada com arbustos, cordões de ro. 
sas artificiaes, esoudos e bandeiras de todas 
as nações Sul-Americanas e de muitas 
outras Européas.

No centro do Jardim , erguiam-se dous 
bosquetes, ¡de admiravel effeito, e no mas­
tro do centro foi alvorado o pavilhão na­
cional.

Na entrada do recreio, via se um arco 
vistoso, amparado pelos escudos do Chile 
e do Peru, encimando-o, uma tela com os 
seguintes dizeres :

A . V IR G E M . M Ã E . D E . D E V S . IM M A C U LÀ D A .
SOB. C V JA . T V T E L L A . ESTAM OS.

NÓS. OS. A LV M N O S. D A . I I .  D IV IS Ã O .
NO. X X V . A N N I V ER SA  RIO .

D A . COLLOCAÇÃO. D A . SV A . V E N E R A N D A . 
IM A G EM .

F E S T A . SO LEM N ES.
G RA TO S. JV B IL O S O S . —

CONSAGRA MOS.

O rancho do recreio, estava vistosamente 
ornamentado, bem como a c&pella, onda 
será collocada uma lapide de mármore, 
com a seguinte inscripção:

P R ID IC  . K  . S E P T  . MDCCC . L X X IX  .
E F F IG IÉ S  . M A R IE  .

À B  . O R IG IN E  . IM M À C U L A T A E  .
H E IC  ,  C O L I . CO O PTA  . EST .

I I I  ID Ü S  . S E P T  . M ÇM IV  .
A  X X V

D IE S  . F E S T I . A N N IV E R S A R II .
S O L E M N IT E R  . A CTI .

De todas as oolumnas, pendiam bandei" 
ras, bandeirolas e festões de rosas artifici" 
aes, apanhados de vellins, encimados por 
vistosas flores.

Ao lado da capella, armou-se uma tribun a 
e ao lado d’esta, uma divisão para o côro.

No centro do recreio, foi arvorado o 
pavilhão nacional.

Na fachada, entre as bandeiras Nacional 
e do Vaticano, foi collocada um escudo 
com as armas pontifícias.

Durante todo o dia, os alumnos diverti­
ram-se a grande, sendo-lhes permittido 
varios jogos e exercicios de gymnastioa, 
corridas etc.

As tres e meia horas da tarde, entrava 
tocando no vasto pateo de recreio dos me­
dios, a corporação musical < Independencia 
Trinta de Outubro* ; que foi acolhida com 
calorosos vivas pelos alumnos.

Não obstante a chuva fina que peneirava 
na occasião, organison-se a imponente pro ­
cissão, indo em alas, na frente todos os 
alumnos do Collegio, trajando a farda col- 
legial e levando cada divisão os sens res­
pectivos estandartes e bandeiras; e bem 
assim eram conduzidas por commissões, em 
andores os seus santos patronos ; tendo es­
tes alumnos a tiracollo, uma larga facha 
com as oores de suas divisões.

O prestito desfilou na seguinte o rdem : 
Andor com a imagem do Anjo da G uar­

da, conduzido pelos alumnos da I I I  divisão 
(pequenos).

Andor com a imagem do Sagrado Cora­
ção de Jesus, conduzido pelos alumnos da 
I  divisão (grandes).

Andor com a imagem de Maria Immacu- 
lada, conduzido pelos alumnos da I I  divisão, 
(medios)

Commissão dos alumnos cantores. 
Commissão dos festejos, composta doa 

alumnos seguintes :
Lazaro Eerraz de A. Prado (243), F ran ­

cisco de Paula da S. Gusmão (245), Alvaro 
Pereira de S. Lima (99), José Porphirio de 
A. Machado (330), João Paulo de Moraes 
(260), Manoel Villela dos Reis (78), Carlos 
Augusto de Castro (1), Alonso Braga P. da 
Rocha (12), Ladario de Faria (314), Francis. 
co de Castilhos Marcondes (11) Misael L e­
me Ferreira (2fl7), João Cândido Barcellos 
(269) Octavio Carneiro da Silva (234), Ale­
xandre Marcondes M. Filho (412), Luiz I. 
Romeiro Anhaia (54) Antonio Nastari (97) 
Manoel Tamandaró do M. Uchôa (6), Jnlio 
da Cruz Azevedo (15).

Quadro com retrato d» Maria Im iua© ^



ffin m rn A CiBAbjË i>£ KïrïP à ï m m m *
lada, conduzido pelo revdmtíi padre fiui^ Rossi, acolytado por dous alumáos revesti­dos.

Sob o palio, conduzia o santo lenho, o 
Revdmo. Monsenhor Zaoharias Lopes dos Santos Luz, acolytado pelos Revdmos. pa­dres Andrieux e Azevedo.

Seguia a corporação «Independencia Trin­ta |de Outubro», Revdmos padres e convi­dados.
De regresso, apos haver o côro entoado a A ve M aria  ao pregador, o alumno Antonio Candido de Araujo (71) proferio urna pratica, que foi ouvida com a maxima sa­tisfação pelos assistentes.Rinda esta, e depois das orações da con­sagração, foi ministrada a benção aos pre sentes.
Em seguida, foi servida uma merenda aos alumnos e convidados, no salão do refeitó­

rio, que achava-se garridamente enfeitado, com bandeiras e galhardetes.Durante a merenda, que constituiu de muitas iguarias e saborosos doces, fallaram os seguintes alumnos.
Francisco de Paula Silveira Gusmão (245), que sandou o Revdmo. padre Superior.Joarez Prado Ferreira Lopes (84), que tambem saudou o Rvdmo. Superior.Francisco de Paula Silveira Gusmão, que reoitou uma poesia Laudatoria.Aureliano Candido de Oliveira Guima­rães, (226) que saudou os Revdmos. padres Lima, Silvi (prefeitos da divisão) e D'An- gelis, como director da musica do collegio.Francisco de Paula Silveira Gusmão, que recitou uma poesia em Allemão.José Dias Arruda (418) que saudou os Revdmos. padres Lima e Silvi.Gentil Ribeiro da Motta (319), General do Exercito Romano que em nome d'este e do Exercito Cartaginez, saudou o Rvdmo. padre Superior.
Em seguida entrou no salão, por entre 

palmas dos assistentes, o alumno A rthur Galvão Bueno (206) vestido de tropeiro, e recitou uma poesia cómica, caracteristica, que foi applaudidissima.Tomou então a palavra, o Revdmo. padre Luiz Rossi, sob cuja iniciativa, quando prefeito dos medios em 1879, entregou-os ao patrocinio de Maria Immaculada, collocan- do a sua imagem na capella d’essa divisão ; e em substancioso discurso, historiou factos que attribuiu todas a protecção que Maria 
Immaculada, dispensou por mais dum a vez áquella divisão.

Yoltando todos ao pateo de recreio, a corporação «Independencia Trinta de Cu- tubro>, tooou ali mnitas peças de seu vasto repertorio, sendo a mesma saudada por vários alvmnos.Subiram, então varios balões característi­cos, um commum de grande dimensões e um consagrado a Santos Dumont.Durante os festejos reinou a maior ale gria em todos os presentes; padres, alum- nas e convidados, que retiraram-se satis­feitos pelo fidalgo acolhimento que lhes foi dispensado.Ahi fica pois em singella noticia, a sym- pathica festa com que a divisão dos medios commemorou o XXV anniversario da collo- cação da soberana imagem de Maria Imma- £ulada, n'aquella divisão.

Curador Geral
Do Dr. Augusto Cszar recebemos as linhas abaixo :Illmo. Snr. Redactor da "Cidade”Em additamento á minha carta publicada na "Cidade" de 5 do corrente, na qual expliquei o grande triumpho politico que consistiu na obtenção da nomeação de Curador Geral para esta comarca, lugar que estava vago e para o qual até então ninguém se apresentara nem indicára can­didato, devo declarar que não pretendi fazer a minina allusão ao meu distincto collega Dr. Joaquim  Mamede, que conside­ro muito acima destas misérias.Esta explicação, aliás desnecessária, faço- a  a pedido de pessoa interessada.
Xtú, 12 de Setembro de 1904.

Aügurto CEZAR.

Felicitações d’ <lA Cidade»
No ul t i mo s ab ba d o,  r a e l i s o u - s e  na 

vil ld do Sal to  de Ytú, o e n l a ce  m a t r i ­
m o n i a l  de n os s o  p a r t i c u l a r  a m i g o  e 
c o n t e r r â n e o  s e n h o r  Maur o M en d es  da 
Si lva,  digno e m p r e g a d o  da  mun ic i pa l i da  
de  d ’aque l la  villa,  com a gent i l  s e n h o  
r i t a  Iza l t in a  T h e o t o n i o  de Ar au j o,  di lecta 
í i lha da  E x ma .  Sra .  D. Ga br ie l la  Fe l i ppe  
do Araujo e do fal lec ido S r .  Fel i c i ano 
T h e o t o n i o  de A r au j o .

A a s s i g n a t u r a  do c o n t ra c t o  civil ,  r e a -  
l i sou- se  e m casa da mã e  da noi va ,  pre  
s i d i n d o - a  o d i gn o J u i z  de Paz,  e de 
C a s a m e n t o s ,  s e n h o r  Diogo Alves  da 
Costa .

E m  s e g u i i a  d i r i g i r a m se os noi vos  e 
g r a n d e  n u m e r o  d e  c o n vi da d os  p a r a  a 
i gr e j a  Matriz,  o n d e  v e r i f i c o u - s e  a ceri  
j n oa i q  r el igiosa,  c e l e m b r a n d o - a  a  e s t i ­

mado vigár io d ’aquel la pa roc hí a ,  rvdmo* 
pa dre  Autonio Peppe*

T e s t e m u n h a r a m  o c a s a m e n t o  tanto 
no civi l  c o mo  no rel igioso,  pe lo noivo 
o s e n h o r  Luiz Dias da  Si lva e pela 
uoiva o s e n h o r  Antonio Alves da Cruz.

0  r e g r e s s o  à casa  da r e s i d e n c i e  da 
mãi  da uoiva,  foi a g u a rd ad a  pela  c o r p o ­
r ação musica l  Independencia Sáltense,  
q ue  t ocou boni tas  pe ças  do s eu  r e p e r ­
tor io .

Os noivos  f or am s auda dos  e mui tos  
fel ici tados.

A afl luencia de co nvi da dos  foi e n o r m e  
s eodo p e q u e n a  a casa o n d e  r e a t i s o u - s e  
a fes ta,  para  contel -os .

D’e s t a  c i dade  f or am a s s i s t i r  o acto,  
var ias  pessoas  da fami l ia  da  noiva ,  re 
g r a s a n d o  no t r e m da  noi te .

T e r m i n a n d o  f el ic i tamos  ao j o v e n  par;  
a u g u r a n d o - l h e  p e r e n e  lua de  me l  e 
a g r a d e c e m o s  ¡as d i s t inçç ões  com f omos  
ali  r ec e bi dos  pela fami l ia da uoiva.

¡Noticiario
EspecUcalo

O grupo dr amá t i co  da  Sociedade Ope-  
reria R ecrea tiva , de  Mayr i uk ,  real i sou 
em uot-so t he at ro ,  ua uoi te de  sabbado 
ul t imo,  um bom es pec tácu l o com o 
co mo ve n te  d r a m a  ma r í t imo A  F ilha  do 
Mar, d e  L eó n  Luccet ta ,  espec t ácu l o esse 
em beneficio do hos pi ta l  de Por to Novo 
do C u nh a  (Minas).

Bem h a j am  esses  dis t iuctos  ope ra r i os ,  
que s a be m ap rov ei t ar  as  horas  de d e s ­
canço,  do s eu ar duo t rabalho quo t i di ano ,  
em favor de  i dóa  tão a l t ruis t ica ,  uni ndo 
o util  ao a g ra d a v e l ,  p r ocu ra ndo  dist rai r-  
se  ao me smo  t empo l evar  o conforto 
áquel ies ,  q u e  lá tão louge,  a c h am - s e  
a br iga dos  a s ombr a  d’es sa  ca s a  de c a ­
r idade .

S un ,  be m ha j am,
Os a ma d o r e s  que  n ’el le t o m a r a m  pa r t e ,  

não o bs t an te  s e re m todos pr inc i p i an te s ,  
m a n i fe s ta ra m  de mod e cabal  o gosto e a 
ap t idão p ar a  o palco.

Todos e s f o r ç a r a m - s e  para  que  o com 
mo v en te  e bonito d r a m a  de Lucc et ta ,  
t ivesse o d e se m p e u h o  o me l hor  possível ,  
e a  pla tóa,  uão r e g a t e an d o- l he s  appl ausos  
não fez ma i s  do q ue  c umpr i r  um d e v e r .

Quizeramos  d es t ac ar  es te  ou aquel le,  
por em s e n t i m o - n o s  e m b a r aç a do s ,  porque,  
podí amos  ser  injus tos  em nos sa  a p r e c i a - j  
çáo,  podía o nosso modo de ver ,  es té  ter  
se conduzi do mel hor  que  aquel le ,  e a 
opinião gera l  es ta r  de en csn t r o a  nossa,  
por isso l i m i t a m o - n o s  a  dizer  q u é  o es 
pectaculo correu be m,  e que  todos os 
a m a d or e s  por t aram-se  n a  m e d i da  de  suas  
forças,  para  dar  bom d e s e m p e u h o  ao 
d r a m a  ; e q u e  os appl ausos  d i spen sa dos  
pelo publ ico,  foi u m a j u s t a  r e c o mp e n sa  
aos esforços ali  p a t e n t ea d os  pelos  iutel  
í i g e n t es  arcador es .

Fi na l isou o ospectaculo com a  h i l a r i a n ­
te co me di a  e m 1 acto A Morte do Gallo , 
que foi t a m b e m  mui to  ap pl aud ida .

Tocou a corporação 13 de Março,.
A F ilha do Mar,  e s t av a  m o n t a d a  c a ­

p r i c ho s a me nt e .
Edital

P o r  u m  e g ao o  t e m  sido p ub l i cad o 
com d a t a  de 30,  q u a n d o  de v e  s e r  de 31 
de Agosto,  o edi ta l  do Dr.  J u i z  de 
Direi to S ub s t i t u t o ,  c h a m a n d o  c o n c u r r e n ­
tes a  i n s c r e v e r e m - s e  no c o n c u r s o  para 
o ca rgo de e scr i vã o de Paz ,  Cas ament os  
e Begi s t ro  Civil.

No m e s m o  edi tal  d e v e m  ficar c o m p r e  
h e n di do s  os q u a t r o  di s t r i ct os  d a  c o m a r ­
ca Ytú. Sal to,  I n d a y a t u b a e  C a br e ú v a  ; 
e o d i a  do e n c e r r a m e n t o  das  i n s cr i pç õ es  
ê 20 do c o rr e n t e  e não 18 co mo t a m b em  
por  e u g e n o  p u b l i ca m os  h o n t e m .

— ((a»—

Secção Livre
COMPANHIA YTUANA 

FORÇA E LUZ
De o r d e m  da Di rec tor ía  c onvi do  aos 

S n r s .  Accionis tas  a f a z e r e m  a  5a e n t r a ­
da a r azão d e  20 %  por  acção,  do 
Capi tal  q u e  cada u m  s u b s c r e v e u .

O u t r o s i m  aquel los  q u e  q u i z e r e m ,  p o ­
d e r ã o  f az e r  t a m b e m  a 6 a e n t r a d a  de  10 
%  pa ra  e n t r e g al i sa çã o  de s uas  acções  
cu j as  e n t r a d a s  p o d e r ã o  s er  fei tas  no 
e sc r i p t or i o  da  C o mp a n h i a  ou n o  Banco

C o m m e r c l o  e I n d u s t r i a  de S .  P au l o ,  
de hoj e a t é o dia 15 do c o r r e n t e .

/ t ú ,  I o S e t e m b r o  de  1904.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

P r e s i d e n t e

HD1TAES.
O dr .  Antonio C on s ta n t i no  da Si lva 

Cas t ro ,  Juiz  de Direi to S ub s t i tu t o  d e s ­
ta C o ma rc a  de Ytú, ele* 
l a ç o  s a b e r  aos  que  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q u e  nos  t e r m o s  do Art.  0 da 
Lei u .  906 de 30 de J u n h o  do c o r r e n t e  
a n n o  l ie i  ab er t o  pelo pr as o de vinte  
dias  a i ncr i pçào do c o n c u r s o  p ar a p r o ­
v i m e n t o  do ca rgo de e s cr i vã o  de paz 
deste  d i s i n c t o  de Ylu. Não p o d e r ã o  con 
c o r r e r  : o ext ra i iDgei ro ; o m e n o r  de 
v i líte e u m  a n n o s  ; e os c o mp r e h e n d i -  
dos no art .  39 § 1o J o De c. n.  123 de 10 
de N o v em b r o ,  de  1392.

O c o u cu r so  s er á  es cr ip t o e oral  
e v e rs a r á  s obr e  as s e gu i n t es  m a t e r i a s  : 
Cal l igraphia G r a m m a t i c a  p o r t ug u ez a  *• 
a r i t h i m e t i c a  : n oç ões  s u cc i u t as  da C o n s ­
t i tuição F e d e r a l  e do Es t ado  ; noções  
su ci ntas  da  t he o r i a  e p r at ica  do p r o ­
cess o.  Os c o n c o r r e n t e s  e n v i a r ã o  a es t e 
J uí zo  os seus  r e q u e r i m e n t o s ,  a c o mp a -  
u l u d o s  de folhas  co rr ida s ,  dos docu 
ineí i los q u e  os p r e t e n d e n t e s  j u l g a r e m  
n o c e s s a n o s  e de i nf or ma ç õe s  o m e r e c i  
rnento i nt el lectua l  e mo ra l  do r e q u e ­
r e n t e .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m e n t o  de l oaos ,  m a n de i  p ass ar  o 
p r e s e n t e ,  q u e  s e r á  aí í ixado no l uga r  do 
co s t u m e  e publ icado no ’’Diario Oífi 
ciai” . Dado e^passado aos t r i n t a  u m  de 
Agosto de lqií n o v e ce n t os  e q ua t r o  
E u  Gastãa Bicudo,  a j u da u l e ,  o e s c r e v i .  
Eu Alfonso Borges ,  E sc r i vã o do J u r y ,  o 
s u b  c re v i  e a s s i g u o .
Dr. A n to n io  C on s ta n t ino  da S i lva  Castro .

De o r d e m  da C a m ar a  Munic ipal ,  d ' es ta  
cidade,  avi so aos s e n h o r e s  p r opr i e t á r io s  
de pr ed io s  e t e r r e n o s  s i tuados  nas  r uas  
e t ravess as  o nd e  f o ra m col locadas 
g u i a s ,  q u e  fica ma r c a d o  o pr as o de 
u o v e n t a  (90) dias,  p a r a  os m e s m o s  
í a z e r e m  o ps s p e i t i v o  c a lç a m e n t o  dos 
passeios, e t iudo es se  pràzo,  s e r á  esse 
serviço íe i lo lp e la  C amar a ,  pa gando 

• proprietár io'ná o  só o c us t o do ser vi ço  
como t a m b e m  a m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e .

E,  p ar a  q u e  n i n g u é m  al legue i g n o r a n ­
cia, íaço pub l i ca r  es te  pela i m p r e n s a .  

Etú,  12 de S e t e m b r o  de 1904.
O Ag ent e  E xec ut ivo ,  

Jo a q u im  A n to n io  da S ilva .

Aununcios
Carrinho para Padaria
V e n d e - s e  u m  c a r r o  pr opr i o  p a r a  o

A C0N0ESSA
DE

M o n te  Ch.risto
P O R

J .  JOu B oys
T r a d u c ç ã o  de Alfredo S a r m e n t o  

VOLUME I 
PROLOGO 

O T H E S O U R O  DE R ANCOGNE
II

AS QUATRO LUZES
— C e rt ame n te .  O pobre Ge or ge  mor reu  

porque a fabr ica ia e m d e c a d e a c i a  ; ma s  
dent ro e m um ou dois a n n o s o u o s s o  ami go  
Champi on,  q u e  ê  o pr i mei ro  indust r ia l  
do paiz,  l er á res t i tuido a Noi rmont  o 
seu valor  real ,  isto ó, oi toceu os mil  
f rancos.

C h am p io n  fez u m  gesto ne ga t ivo ,  
mai s  dos labios não l he  s ai u protesto 
a l g u m .  Matifay,  que  se  oa lá r a  e sp e r a n d o  
a objecção,  pr os egui u í

— As f lorestas das  b a n da s  d ’ Apreval  
áo e x c e l l e n t es  ; e x a m i n e i - a s  quando 

viuha p a r a  aqui .  As es t rada s  v á o -s e  
.br indo,  e o còr te  d aque l l as  m a d e i r a s

cora í herc i o de pâes ,  c o n s l r u c ç â o  de  
I a . o r d e m .

È b e m  a s s i m  a n i m a l  e a r r e i o .
P a r a  mais  i n f o r m a ç õ e s ,  n e s t a ^ r e d a c -  

ção.

Animaes Roubados
F o r a m  r ou ba d os  da F az end a P i m e n t a , 

u m caval lo t or d i l ho  n e g r o ,  ca ra  mai s  
c lara  q u e  o corpo,  al to,  de seis  a n n o s  
de idade,  m a r u o  do m o n t a r ,  a n d a r :  
t rote de  cão,  a m a t u g a n d o ,  c r i na  toda 
tozada,  f er r ad o  dos q u a t r o s  pés ,  a p o r ­
t u g u e z a ;  e u m a  bes t a pr et a ,  alta,  f ina,  
m a n s a  de m o n t a r  e de c ar roç a ,  com 
s t gnae s  de c o a l he i r a  e de  c o r r e u t e ,  c o m 
a m a r c a  A. S. na coxa,  do lado de 
m o n t a r ,  com a n d a r :  t r o t e  macio,!; com 
f e r r a d u r a s  es t r ag a da s .

Gatifica se com 100$000 de cada a n i ­
mal,  a q u e m  l ev a l - os  a f a ze nda  a c i ma ,  
ou d ’el les d e r  not ic ia  exata .

ANTONI O DE ALMEIDA SAMPAIO,

LÜIZ G AZO LA, a ba ixo  a s s i g n a d o ,  
par t ic i pa  as pe ss oas  q u e  o h o n r a m  com 
a s u a  p r e f er en c ia ,  e o publ ico  y tu a n o  
e m  geral ,  q u e  m u d o u  a s ua  O F F I C Í N A  
DE F E R R E I R O  da t rave ss a dos Colle-  
gios ,  p a r a  o Largo do Collegio de São 
Luiz,  b e m e m f re n te  a es se  e s t a b e l e c i ­
m e n t o ,  e o n d e  c o n t i n u a r á  a r e c e b e r  
as p r ec iosa s  o r d en s  dos m e s m o s ,  e s ­
p e r a n d o  q u e  c o n t i n u a r ã o  a h o n r a i  o 
com sua p r e f e r e n c i a .

LUIZ GAZOLA  
Sabonete Japonez

Na P harm ac ia  de S: José, de P e r e i r a  
Mendes  & Fi lhos ,  v e n d e - s e  Sabonete  Ja~ 
ponez ,  infal l ivel  e x t e r m i n a d o r  das  m a n ­
chas  do rosto,  e sp i n h a s ,  pa n no s ,  s ar das  
e t c .

O c o m p r a d o r  t em di rei to  a um e x e m ­
plar  de mu s ic a  c o n t e n d o  u m a  va l sa ,  
uma schot t i s ch  e u m a  polka,  todas Ide 
Aurél io Cavalcant i ,  de nomi na da s  S a b o ­
n e t e  J a p o n e z .

Ve n de -s e  t a m b e m  A gua Rubimat a 
1 $ 2 0 0 a  garrafa .

L ar go  da Matriz 17.

Oosinheira
P r e c i z a  se de uma ,  pr ef er e  se p o r t u ­

gueza ,  e p a g a - s e  bom orden ado  a t r a ­
tar  ua r ua  21 de  Abri l ,  c as a  s e m n u ­
mero,  e m f rent e ao n umer o  3,  da m e s -  
mq r u a .

C a sa  a v e n d a
V e n b - s e  u m a  boa casa ,  a r u a  de 

Sa n t a  Rita.
P a r a  ver  e t r a t a r  cons o seu p r o ­

pr i e t á r i o ,  a m e s m a  rua ,  n°. 163.
dove va l er  bom dinh ei ro  deut ro e m  
pouco.  Ha  alli pá us  q u e  v a l em pelo me nos  
cinco mi l  francos.  Temos ,  a l e m disso,  
os prados  riquissio: os que  c e r c a m  Noir- 
mont ,  t aes  como les  Metair ies,  la T r o m -  
pardiére ,  la Barre ,  las Bront i l les ,  e o u ­
tros cujos nom es  não menci ono.  T udo  
isto conet i t ue  u m a  bel la pr opr iedade ,  
ami go Hercul es .  Qu ant o p od em va le r  
les Bront i l les ,  la Barre ,  la T r o m p a r d i é r e  
les Metai r ies ,  e as f lorestas d ’ Àpre-  
val  ?

— U m a  c e n t e n a  de mil  f rancos  1 
D á - m - a s  por cent o e c i coen t a  mil  

e são m i n h a s  ! E  olha que  a i n d a  as s i m 
são de gr aça .  P on h a m o s  pois duzent os  
e c i c oe ut a  mil .

E ,  mol hando  o de do  no copo,  en sr e-  
veu e m um cant o d a  m e z a  800 .000,  e 
por baixo 250 000.

— Agóra va mos  ao dinhei ro  e m  c a i xa .  
Champ ion  sol tou um suspi ro.  T o i n o u  

s e m e l h a n t e  á  m a s c a r a  a n t i g a  q u e  ch ora  
d um lado e ri do out ro,  abr iu  a  bocca 
e m  um sorriso d e sm e s u r a d o  do lado de 
Matifay,  ao passo que  a face q u e  o l h a va  
para  o a ^ i g o  He rc ul es  p e r m a n e c i a  e m 
c o mpl e t a  i u a m o l i d a d e .

— Va mos  ag o ra  ao diuhei ro  e m ca ixa ,  
repe t iu  Matifay,  visto que  não t emos  
s egr edo s  p ar a  es te  bom T oi non ,  e  ape* 
zar  de que  o negocio nos diz r es pe i to  
mais  p a r t i c u la rm en t e ,  o doutor  póde e n ­
t rar  u a  di scussão.  E m  v i r tude  de  t ran ,  
sacções  pe r f e i t ame nt e  e m r eg r a ,  p r a t i c ad as

(C o n t in u a )
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lactaria cU û e u c

Medieo-Operador
Consultorio © Residencia

RIA DO CARAO, N. H
¥ T O

Clínica Cirurgico-Dentaría
Garios de Souza Freitas

E
M ráó  Dantas da Silva 

Traballiain a.
R ú a  d o  C o m m e re io ,  IV. 1 4 7

r f í

Pharmacia S. José’

D a P e r e i r a  A le n d e s ]&  F i lh o
A via tn-se  receitas com  p res teza  s 

ñcceio, a qua lquea  hora  do dio ou  
da noite .

Tem em  deposito  o excellente p r e ­
parado  p a r a  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7  
Y T i r

Alfaiataria Bruni
Di 

CIIRISTJAIVO B R U M
Rua do Commercio, N. t 9

N ’ esta casa executa  se com p e r - 
fsiçAo a u a lq u er  t raba lh o  sob medi-  
â ê  $ pelos m a is  m odernos j ig u r in o s .

Especialidade em obras de e in ta
— « Preços modicos.  »—

*

G A B IN E T E -D E N T A R IO
DO C IR UR GI Ã O DE NT IS TA

E DUARDO A N D R A D E
F o r m a d o  pela  Fac u ld a de  de M edi ­
cina do Rio de Janei ro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfeição, p res te za  e p r e • 
os modicos, todo e q ua lquer  t r a • 
alho concernente a ar te ,

Traualhos  ga ra n t id o s .
R u a  Vi sconde de P a r n a h y b a .

P ORT O FELIZ
TTTTTTT f t t t t t t t t t t t t t t t '

Typographia
9 ta l'ß idade de »

N'eafc» officine. aprempta-ae 
eom perfeiôào e nitidea todo • qualquer aerriço a «11* eoneer- 
nente.

#

R ü À  D i. P á l m í ,  5 6

ê #

ADVOGADO
Aceeita  quaesquer  serviços de 

sua profissão.

Rua do Carmo, N. 19
YTU

§DH. ã u g u s t o íc s z ã b ;

3 SÈL.

Jumento. Na fazenda Vassourai, vende-se 2 jum entos da anna a poace da idade.
—  --------

Algodão
P e r e i r a  M end es  A I r m ão s ,  f aae m n e ­

gocio para  plantaçfio de a l godão na f a ­
ze nd a  Set e Qu e da s  da  Conceição ; f o r n e ­
cem s em e n t e a  g r a t u i t a m e n t e .

A. p l ant ação pôde s e r  fei ta d e  e m p r e i ­
t a d a  ou a f or ameut o  de t e r r as .  P r i nc ip a  
condição que  a v e n d a  do a l godão t em de
8er  fei ta pelo preço do me r c a d o  e p ar a  cs mesmos.

Ve nd e- * c  poi 10 000$uü0 :i.,ntro casa« 
no S ^ L i O  DE I T U ’, ciando el las  d t  
a l íuguel  10ü$000 por  me z  ; hoje  j á  m t  
offerecem m a i s  d i nh ei ro  ; f or am re t i f ica­
das  a  pouco,  s e u d o  u m a  n a  e s q u i i a  
largo da  E g r e j a  t endo a  m e s m a  um t e r -  
reno  no m e s m o  largo,  de  20 me t ro s  ; 
s en do  out ras  t rez  d e sce ndo  p ar a  u m a das  
fabr icas  de t e c i d os ;  a rasão d e  t e a c i o i a  
a dispor  ó p o rq u e  p r e t e ud o  r e t i r a r - m e  
d ’osta,  q ue m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  e m Yté.

ADVOGADO
IDA M PALMS, N. 34 

YTH‘
' DR .JULIO MAlF

ADVOGADO
R e s i d e n c i a : - R u a  da A bo liçA 9 /  
E s c r i p t o r i o :  - R. de S. Bento, 28

S. P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca ,  t  em  
o u tra s  que se jam  serv idas  

p o r  es tradas  de ferro .

rai|ót Mm pfioíogiapííieo
D E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERGIO 70

MIPMIO BE ADVOCACIA
DOS DOUTORES

Luiz de Campos Maia Benedicto Rolim Junior
* E DO SOLICITADOR

Juliô Prestes
RUA DI REI TA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

O a ba i xo a ss i gnad o par t ic i pa  ao publ ico y t ua no ,  q u e  a c ab a  d e  a b r i r  
n ’es ta  c idade,  a rua  do Co ra me rc io  n°. 74,  ura b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  
t ogr ap hi co  no qual  e x e c u t a  com pe rf ei ção e e s m e r o ,  todo e q u a l q u e r  
t r ab a l h o  c o n c e r n e n t e  a a r te ,  e por  todos os s y s t e m a s  o ;  mai s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o  -se t a m b e m  de d e s e n h o s  de  q u a l q u e r  e^ pec i e.

A c h a  se a disposição do publ ico q u e  o q u e i r a  h o n r a r  com a s ua  p r e f e r e n c i a ,  
t odo s  os dias ,  e a q u a l q u e r  h o ra ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p ar a e x e c u t a r  
t r a b a l ho» fóra do a t el ie r .

PREÇOS RAZOAVEB  

L u iz  S p itzer
IV. B.  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é a r t i s ta  e n ã o  a m a d o r .

Livraria e Papelaria
D E

ÀUGUSTE MEHLMÃNN
II u a  d o  C o m m e re io ,  1 3 3

Chegou n ov a  remessa ds sar-  
tôes postaes  , collecçôes 

completas
— « Y T U ’ » —

MARMOHAMA
O »baixo a s s ig na d o faz s c ie n l e  ao r es p e i t á v e l  p ub l i co  d ’es ta  c i dade  q u e  n* 

dia I o. de D e z em b ro  a b r i u  de n ov o á r ua  do Cor amer ci o n.  10 a a c r e d i t a d a  — Mar -  
raorar ia  Y l u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de q u a l q u e r  o br a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  d« 
t um u l o s ,  p e d r a s  e todo o s er v i ço  c o n c e r n e n t e  a es ta  ar t e.

P r e ço s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec t as  da I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c re d i t a d a  p e d r a  Gr a n i t o  

que  se a c h a  n a  Villa do Salto,  c o m o s e j a m  l um u l o s  c r uz e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u cç ão .

E sp er a  o a ba ixo  a s s i g n a d o  m e r e e s r  a conf i ança  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  não p o u p a r á  es f or ços  e m  b e m  ser vi l  o c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhfi f o re m fei tas .

P . B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

A v i s o

P o r  mot ivo  de  forca ma ior ,  fica 
t ra ns f er i da  p ar a  q u a n d o  for av i sad a ,  

ex t ra cçã o da acção e n t r a  a mi go s !  
q u e  d e v e r i a  s e r  e x t r a h i d a  hoj e ,  com a j 

o t er ia  de São Paulo,  de  seis c on t os .  j 
Ytu 1 8 - 8 — 1204

V. D . F .  S .

VENDE-SE
1 C ar r i n h o  da mol las  e da duas  rodas  
1 Carri te l la com 2  a n i m a e i  a r r e a d ®  
1 B u r r a  de fer ro.
1 A r má r i o  g r a n d e .
601 Caixões  vasioe de d i ve rs o s  la- 

t a n a n h e s . j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do Cor*- 
me rc io  N. 12.

O F F IG IN A  D E  S E L L E L O  

d e
JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 

RUA DS SOMmciO, ». 145
YTîT

N ’es ta  ofDcina de sel le i ro,  c a p r i c h o - a m e n t e  m o n t a d a  e n c o n t r a -  
se toda a qu a l i da d e  de a r r ei os  de mo n t a r i a  cor* todos os p e r t e n c e s  
•  e s m e r a d a m e n t e  co nf ec c i o na do s .

A p r o m n t a - s e  sob e n c o m r a e n d a ,  os sol idos s e c a do s ,  ou ZER Y 
t t U T T E S  Y T UA NO S ,  i mi tação mai s  a p e r f e i ç o a d a  aos F RANCANOS,  
l en d o se as ve zes  a l g un s  p ro mp t os .

Accei ta se e n c o m m e n d a s  tant o p ar a  es te  mu n i c i p i o  c o m o gara  
f ôr t ,  de toda a qua l i dade  de  a r r e i o s  para  mo n t a r i a ,  t rolys  •  c a r r i ­
ças ; r e m e t t e u d o - s e  c om a m a i or  b r e v i d ad e .

Os t r aba lhos  d ’es ta  officina,  r e c o m m e n d á m - s e  pela pe rf e i ç ãe  e
s eg ur an ç a .

PREÇOS .MODICOS

Carneiros.
aafiaoires.'

—qtfüE-v- .
Na fazenda Conceioi« vende-ae de 100 a 30*

J o ã o  B a p t l s t a  d o  O l i v o i x ^ a  À ® * ? »

lim **™—
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C I D A O E  D R  Y T U ' issbsbbmi

D  E
PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os p r o p r ie tá r i o s  des t a b e m m o n t a da  p h a r m a c i a  p a r t i c ip am  ao p ub l i co  q u e ,  

t en do  c o nc l ui do  a m o n t a g e m  da m e s m a ,  a c h a m - s e  ap t os  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na c o m m o d i d a d e  dos p reç os ,  as s e i o  e p r o m p t i d ã o .

O u t ro s i m d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l ec t o  s o r t i m e n t o  de d r oga s  e p r e ­
pa ra dos  n a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  tu lo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r o ga r i a s  de S. Paulo e Rio de J a n e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í f e r e c e r  com 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O publ ico  e n c o n t r a r a  a testa da p h a r m a c i a  S.  -TOSE’ o Sr.  FRANCI SCO 
P E D R O  DO CANTO J UNI OR  § 1 p l omado pela Escol a de  Pha-imacia d e  S r Paulo.

Os p ro pr i e t á r i o s  confiara na g e n e r o s i d a d e  do publ ico,  e m  vis ta do capr icho,  
q u a  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i spõe  de u m  va ria do s o r t i m e n t o  de  a g ua s  m i n e r a e s  das pr inc i  
pde s  f o u tea Al lemãs ,  í u g l e za s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s /

At i en de  a q u a l q u e r  h o r a  da n o u t e  e b e m  a s s i m  p os s u e  i n s t r u m e n t o s  que  
al uga p o r  p re ç os  s em c o m p e t e n c i a .

L arg o  da Matriz n. 17—Y T U ’ 
P e r e i r a  M e  r i d e s  & F i l h o .

A h e lie r  P h o t o g ra p h ic o
DE

“FREDERICO EGNER 
R ua  Direita, 51 Ytú

N este  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  raoDlado com os mais  m o d e r n o s  a p e r f e i ç oa m en t os  
4a arte, ex e c u t a  se com a ma xi ra a  ni t idez e p res tez a  todo e q u a l q u e r  serviço* 
concernente  a  a r t e  p ho t og r a p h i c a ,  t i r a nd o  r et ra t os  pelos s ys t ema s  
çoados, iu c lu s i v e  a p l a t inot ip ia  ; e,  de todos os t a m a n h o s  d e s d e  os 
ao t a m a n h o  na t ur a l  ; e b e m a s s im r e p r od u c çõ 8 s

O* p r eç o s  s e r ã o  os mais  v an t a j os os  poss iveis .
T r a b a l h a  se todos os dias,  a i n d a  os mai s  n e b ul o s o s ,  d e s d e  as  oi to horas  

m anhã, at é as cinco h or a s ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  p ar a  fora do a t e l ie r  que se c o n v e n c i o n a r .
O publ ico e n c o n t r a r á  l a m b e m  a v e nd a  

e x e c u t a d o s  com toda ni t idez

mais  aper re i -  
m ig n o n s , até

da
a pr eço;

c a r t õ es  pos t ae s ,  com vis tas  de Ytú,

FREDERICO EGNER
C a rritelhs. Nà fazenda Vassoura] vende-se duas carrífcel - las novas, miiitò bem feitas, de cabreuva, á* eixos torneados. i  p i a o
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A N G E L IN A  C E V A

A  EM ULSÃO DE S C O IT
L E G íU ÍM A

“ Angelina Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. Na sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda que acabou de aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a abandonavam.Todos os cuidados matemos eram inúteis, se lhe receitavam re­medios e mais remedios e a  menina empeorava.Em  tal estado se suspendeu todo tratam ento e por indicação do medico administrou-lhe a  Emulsão de Scott Legitima. Desde o primeiro frasco se notou uma mudança favoravel. A criança começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se tornou rosado e actualmente a sua saude é perfeita."

Não*se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue ta n to  beneficio' ás criaturas doentias como a 
Em ulsão de Scott Legitima. Quando se lhe adm inistra com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a Em ulsão de Scott Legitima 
com as im itações de paco tilha que vendem  alguns bo ti­
carios. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam ao boticario que as vende.

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca da lei 
que se enContra nas joias de p ra ta  cu ouro.

Emulsões que não levam  esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de m ateriaes baratos.

A’ venda nás Pharmacias e Drogarias,
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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OFFICINAS T  Y POOR A PHICAS
D' A CIDADE DE YTU

ÍNT esta officina apromta-se com brevidade 0 nitidez 0 modicidade nos 
preços, todo e qualquar trabalho concernerit0 a e s ta  ram o de arte.

RUA DA PALMA , N. 56


